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Projeto utiliza musicoterapia para auxiliar 
no desenvolvimento de pessoas com 
TEA. Iniciativa gravou um vídeo com as 
crianças participantes e apresentou o 
resultado no último domingo 

O
s olhos, às vezes, evitam o 
contato direto, o corpo re-
cua diante de determina-
das texturas e alguns ges-

tos (estereotipias) são repetidos 
para regular o excesso de estímu-
los diários. O Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), caracteriza-
do como uma neurodivergência 
no desenvolvimento do cérebro, 
se apresenta como um universo 
à parte em cada pessoa diagnos-
ticada. Com o objetivo de mos-
trar um pouco desse mundo azul, 
o Projeto Uma Sinfonia Diferen-
te apresentou, no último domin-
go, o videoclipe da música From 
now on, protagonizado por crian-
ças com TEA.

 Atualmente, Uma Sinfonia Di-
ferente atende 27 autistas, mas o 
objetivo é que com o avanço da 
vacinação volte a receber os mais 
de 80 alunos que atendia antes 
da pandemia do novo coronaví-
rus. A responsável pelo projeto é a 

Cristiane e o filho, Kauan, no videoclipe recém-lançado
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Acompanhe as notícias de concursos em blogs.
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Eduardo Bolsonaro diz que 
vai ajudar aprovados na PF

O deputado federal Eduardo Bolsonaro (PSL-
SP) escreveu, em rede social, que os excedentes 
aprovados em concurso da Polícia Federal (PF) 
podem contar com seu apoio para a nomeação. 
Segundo ele, a corporação 
sempre necessita de novos 
efetivos e destacou que há 
a questão orçamentária. 
“Fui sincero: não posso 
garantir sucesso no pleito 
deles, mas me comprometi 
a ajudar no possível e 
demonstrei a visão especial 
que o presidente tem com os 
agentes da segurança, 
visto que chamou 
os excedentes em 
concursos da área 
diversas vezes”, 
escreveu o 
parlamentar.

Doria autoriza novo 
concurso para a PMSP

O governador de São Paulo, João Doria (PSDB), 
autorizou um novo concurso para provimento de 
220 vagas na Polícia Militar do estado (PMSP). As 

oportunidades serão abertas 
no cargo de aluno-oficial, 

que exige escolaridade de 
nível médio. Segundo o 
despacho, os selecionados 
farão o curso de formação 
em 2022. A remuneração 
inicial de um aluno-oficial 

é de R$ 3.268,33. Com 
as progressões na 

carreira, o valor pode 
chegar a até R$ 
6.705,51 mensais.

Expectativa para o 
concurso da CGU

Cresce a expectativa para o lançamento do 
concurso da Controladoria-Geral da União 
(CGU). Em resposta a internautas nas redes 
sociais, o ministro Wagner Rosário disse que o 
concurso está perto. “Estamos trabalhando para 
que a publicação do edital ocorra o mais rápido 
possível”, escreveu. A seleção será organizada pela Fundação Getúlio Vargas (FGV) e vai 
oferecer 375 vagas de auditores e técnicos. Sendo 300 vagas para o cargo de nível superior 
de auditor federal de finanças e controle. As outras 75 são para técnico federal de finanças e 
controle, de nível médio. Os salários variam entre R$ 7.283,31 e R$ 19.197,06.

Atenção aos recursos do TCDF
O resultado 

provisório das 
provas objetivas do 
concurso público 
para auditores 
do Tribunal de 
Contas do Distrito 
Federal (TCDF) foi 
publicado. Agora, os candidatos devem ficar atentos 
ao prazo recursal. O período de checagem ficará 
aberto até as 18h do dia 29 deste mês. Após o período, 
não serão aceitos pedidos de revisão. O edital de 
resultado final na prova objetiva e de convocação 
para as provas discursivas será publicado no Diário 
Oficial do DF e no site do Cebraspe na data provável 
de 8 de dezembro de 2021.

2.939 vagas para a PCSP
A Polícia Civil de São Paulo (PCSP) vai abrir 

concurso com 2.939 vagas para provimento 
efetivo na corporação e na Polícia Técnico-
Científica (Politec-SP). A Fundação Vunesp já 
foi oficializada como banca organizadora. As 
oportunidades serão distribuídas entre as carreiras 
de delegado (250), escrivão (1600), investigador 
(900) e médico legista (189). Os ganhos iniciais 
serão de R$ 3.931,18 a R$ 10.382,48.

Concursos da PCDF
Após a suspensão dos 

concursos da Polícia Civil 
do DF (PCDF) com 2.100 
vagas, o concurso foi 
oficialmente retomado. 
A ação argumenta que 
candidatos cotistas tinham 
sido prejudicados porque 
20% das vagas destinadas 
a negros só foi reservada 
após a publicação do 
resultado final. Mas a 3ª Vara 
da Fazenda do DF alegou 
ausência de “fundamento 
suficiente a amparar a 
suspensão do concurso 
público”. O Cebraspe, banca organizadora da seleção, informou ainda, que o edital com 
as próximas atividades do concurso será divulgado em data oportuna.

Os cargos tiveram provas objetivas e discursivas como método de seleção. 
Os inscritos aprovados nas etapas ainda serão avaliados por teste de aptidão física, 
exames biométricos e avaliação médica, prova prática de digitação (escrivão), avaliação 
psicológica, sindicância de vida pregressa e investigação social e curso de formação.

Além desses concursos que estão em andamento, gera expectativa o novo concurso 
público já anunciado pela corporação. O delegado-geral da PCDF, Robson Cândido, 
informou recentemente que está trabalhando para agilizar o certame. A seleção está 
autorizada e vai oferecer 300 chances para agentes de custódia e delegados. 

DF terá 3,5 mil vagas para 
professores universitários 

Foi sancionada a lei que regulamenta a 
carreira de magistério superior para a nova 
Universidade do DF (UnDF). Foram criadas 
3.500 vagas, sendo 2.500 para professor de 
educação superior e 1.000 para tutor de 
educação superior, com ingresso exclusivo 
por concurso público de provas e títulos. 
Os ganhos dos cargos de professor e de tutor 
são compostos pelo vencimento básico, 
que variam de R$ 2.200 a R$ 8.363,87 
de acordo com o regime semanal de 
trabalho e a habilitação do servidor.
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musicoterapeuta de 31 anos, Ana 
Carolina Steinkopf. “Conclui a mi-
nha formação em musicoterapia 
em 2013 e vim de Goiânia para 
Brasília. Meu primeiro paciente foi 
uma criança com autismo, desde 
então, eu busquei entender mais 
sobre o transtorno. Em 2015, co-
mo sabia que os autistas possuem 
dificuldade na socialização, tive a 
ideia de trazer um projeto com te-
rapia em grupo”, explica. 

 Ana Carolina destaca que o au-
tista não precisa ser necessaria-
mente verbal para participar de 
Uma Sinfonia Diferente. “Atende-
mos crianças de 3 a 15 anos. Com 
a musicoterapia buscamos utilizar 
os elementos do som para o desen-
volvimento clínico dos autistas. O 
que acontece é que o cérebro deles 
precisam de estímulos diferencia-
dos, então, trabalhamos questões 
comportamentais, percepções de 
ambientes, desenvolvimento mo-
tor, expressão e cognição”, detalha. 

 Ana Carolina prevê abertura 
de inscrições do projeto para 2022 

nesta semana. Além do foco no tra-
tamento das crianças, Uma Sinfo-
nia Diferente desenvolve um pa-
pel social, ao oferecer para as fa-
mílias em situação de vulnerabi-
lidade social bolsas de descontos. 
“Avaliamos cada caso para dar os 
descontos. Temos, hoje, o progra-
ma ‘adote um artista’, assim, todo 
mês alguém pode fazer a doação 

respectiva da mensalidade de de-
terminado aluno”, destaca. A mu-
sicoterapeuta conta que pretende 
expandir o projeto e atender ca-
da vez mais pessoas e se anima ao 
contar sobre os casos de autistas 
que, após alguns meses no proje-
to, apresentam resultados na co-
municação, na relação com outras 
crianças e com a família. 

Cristiane Gonçalves, 27 anos, 
moradora de São Sebastião e do-
na de casa, é uma das mães que 
se orgulham da participação do fi-
lho na Sinfonia. Kauan, de 6 anos, 
foi diagnosticado com TEA aos 2 
anos. “Ele se desenvolveu bastan-
te depois que entrou no projeto, 
principalmente porque sempre 
gostou de música. Antes ele não 

falava nada. Quando fizemos a 
gravação do videoclipe ficamos 
com medo porque eles iriam pa-
ra um estúdio, um ambiente total-
mente novo. Mas nenhum deles 
teve crise, foi tudo maravilhoso”, 
garante. Cristiane explica que “no 
caso do Kauan, a música vem sen-
do um estímulo muito importan-
te, pois envolve interação e con-
tato visual”. “Além disso, o projeto 
tem esse lado de mostrar que eles 
são capazes. De revelar um outro 
mundo do autismo, muitas vezes 
ignorado”, opina. 

Neuropsicóloga infanto-juvenil, 
Larissa Lemgruber destaca o desa-
fio do diagnóstico do TEA. “O diag-
nóstico de autismo não é fácil, por-
que é um espectro muito grande e 
dentro de cada nível temos uma 
amplitude de características. No 
autismo leve, por exemplo, o indi-
víduo apresenta menos caracterís-
ticas facilmente detectáveis e tem 
boa funcionalidade social. Cada 
autista tem características muito 
particulares”, destaca.

Uma sinfonia 
cheia de amor

Saiba Mais

 Acompanhe 
pelas redes sociais:

» Instagram: @usdbsb

»    Colabore:
https://www.vakinha.
com.br/vaquinha/
uma-sinfonia-diferente-
musical-de-criancas-
com-autismo

 E
d 

A
lv

es
/C

B

a
u

t
is

m
o

carreira, o valor pode 

A
na

 R
ay

ss
a/

CB
/D

.A
 P

re
ss

Agência Brasil/Reprodução

ESPECIAL

Neste domingo (21), os estudantes realizaram as provas de
Ciências Humanas, Linguagens e Redação. Os professores do
colégio Sigma fizeram a resolução comentada de algumas das
principais questões da prova do primeiro domingo do Enem
2021.

RESOLUÇÃO COMENTADA

Confira no site:
correiobraziliense.com.br

/especialenemcb
e redes sociais do Correio
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Patrocínio: Realização:

Juliana Gaspar
Professora de

Química

Marcos Kanso
Professor de Física


